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O setor avícola está 
atento ao tema.



Principais produções de aves

• Quanto ao uso de antimicrobianos devemos diferenciar as produções:

Reprodutoras                                 Frangos de corte  Poedeiras comerciais



Principais usos de antimicrobianos

• Quanto ao uso de antimicrobianos devemos diferenciar o tipo de uso:



Bem-estar animal e as 5 liberdades
1. Estar livre de fome e sede

Os animais devem ter acesso a água e alimento adequados para manter sua saúde e vigor.

2. Estar livre de desconforto

O ambiente em que eles vivem deve ser adequado a cada espécie, com condições de abrigo e
descanso adequados.

3. Estar livre de dor doença e injúria

Os responsáveis pela criação devem garantir prevenção, rápido diagnóstico e tratamento
adequado aos animais.
4. Ter liberdade para expressar os comportamentos naturais da espécie

Os animais devem ter a liberdade para se comportar naturalmente, o que exige espaço suficiente,
instalações adequadas e a companhia da sua própria espécie.

5. Estar livre de medo e de estresse

Não é só o sofrimento físico que precisa ser evitado. Os animais também não devem ser submetidos
a condições que os levem ao sofrimento mental, para que não fiquem assustados ou estressados, por
exemplo.



Doenças mais frequentes que requerem 
tratamento antimicrobianos

• Frango de corte
• Onfalite
• Colibacilose
• Aerossaculite
• Artrite
• Coccidiose (2ª.)
• Clostridiose



Doenças mais frequentes que requerem 
tratamento antimicrobianos
• Matrizes

• Colibacilose
• E. coli

• Doença crônica respiratória  
(e DCR complicada)

• Mycoplasma gallisepticum
• Artrite

• Staphylococcus, E.coli, Salmonella
• Salmonelose

• Paratíficas e tíficas (Salmonella ser. gallinarum e 
pullorum)

• Infecções secundárias à vírus respiratórios
• E. coli



Doenças mais frequentes que requerem 
tratamento antimicrobianos

• Poedeira comercial
• Mycoplasma gallisepticum - surtos
• Doença crônica respiratória e DCR 

complicada
• Salmonella ser. Gallinarum
• Infecções secundárias à vírus 
respiratórios

• E.coli



Agentes patogênicos mais frequentes e que 
requerem tratamento com antimicrobianos

• Escherichia coli

• Salmonella

• Micoplasma gallisepticum



E.coli



Salmonella



Salmonella Heidelberg

• The dataset in this study
consisted of 134 multidrug-
resistant S. Heidelberg
isolates from

• imported raw chicken meat
preparations from different
locations in Brazil (n = 131)
and Argentina;

(PR 79; SC 40)

• Argentina (n = 3) that were
collected from 2010 to 2015



Ações Oficiais

• Dentre outras...



Quando os lotes de aves são medicados

• As aves são medicadas quando apresentarem sinais clínicos 

ou

• Quando é realizada necropsia de acompanhamento dos 
lotes, no caso de frangos de corte, e são detectadas lesões 

compatíveis com doenças.



Quando os lotes de aves são medicados

• Algumas empresas ainda medicam preventivamente as aves para
alguns problemas ex:

• In ovo ou no 1° dia de vida de pintos - antimicrobianos para
prevenção de Onfalite por E.coli gentamicina ou ceftiofur in ovo
ou anfenicóis nos primeiros dias;

• Matrizes: “choque” preventivo contra micoplasmas durante a
produção tetracilcina.



Como se determina a necessidade de medicação

• Pela presença de sinais clínicos: sempre

• Através de exames: frequentemente só depois de iniciar terapêutica 
faz-se exames. As vezes tem-se laudo somente após a terapia de 

amplo expectro terminar.

• Antibiogramas ou MIC: em frango de corte, somente quando a
infecção tem recidiva ou está difícil de debelar sinais.

• Em matrizes: antibiograma e MIC um pouco mais frequente, 
porém muito aquém do necessário.



Como se determina a necessidade de medicação

• Salmonelas paratíficas: positividade em matrizes;

• Frequentemente é realizado antibiograma;

• Situação: há empresas que medicam todos os galpões 
do núcleo, mesmo com positividade limitada à 1 ou 2 

núcleos. 



Como são eleitos os medicamentos para uso a 
campo

• Escolhe-se dentre os fármacos que estão disponíveis na 
integração/empresa/granja.

• Mesmo se houver realização de antibiograma, inicia-se com 
amplo espectro (raras vezes há critério de eleição para uso 
de classe farmacológica) e aguarda –se  o resultado para 

instituir o final do tratamento.



Quem receita antimicrobianos e quem medica 
as aves
• Na avicultura de corte: 

• Empresas que limitam a prescrição e administração pelo medico
veterinário sanitarista;

• Empresas que o sanitarista prescreve e somente os técnicos
médicos veterinários administram;

• Empresas em que os técnicos médicos veterinários prescrevem e
administram;

• Empresas em que todos técnicos têm medicamentos a disposição
e em (rotina) emergências os técnicos não veterinários
administram;



Quem receita antimicrobianos e quem medica 
as aves
• Matrizes:

• Majoritariamente os médicos veterinários sanitaristas prescrevem e 
iniciam o tratamento.

• Poedeiras:

• A maioria das granjas têm médicos veterinários próprios que receitam e 
administram as medicações;

• As Granjas que não tem veterinário próprio ou RT ,

solicitam ajuda a um médico veterinário de confiança ou 

os próprios granjeiros fazem a eleição administração dos fármacos.



Como é realizado o controle
do uso



Fármacos mais frequentemente utilizados em 
avicultura - aditivos

• Melhoradores de desempenho zootécnico: usado em matrizes, poedeiras e
frangos de corte mais frequentemente utilizados em avicultura

• Incluído na ração.

• Enramicina

• Avilamicina

• Virginiamicina

• Bacitracina de Zinco

• BMD (bacitracina metileno disalicilato)

• Pouco: Halquinolol



Situações em aditivos melhoradores

• Dose incluída nos premixes;

• Fiscalização de fábricas: IN 65

• Fabricas sem fiscalização e sem IN65.



Fármacos mais frequentemente utilizados em 
avicultura – terapêuticos

Sulfa

• Sulfas(+trimetoprim)

β lactâmicos

• Amoxicilina

Anfenicóis
• Tianfenicol
• Florfenicol

Tetraciclinas
• Doxicilina

Associação

• Spectinomicina+ 
lincomicina

Lincosamidas
• Lincomicina

Macrolídeos
• Tilmicosina
• Tilosina

Fluoroquinolonas
• Enrofloxacina
• Norfloxacina

Quinolonas
• Ciprofloxacina



Situações em terapêuticos

• Seleção de princípio ativo inadequado x doença x resistência;

• Dose e tempo inadequados por desconhecimento de farmacocinética 
/farmacodinâmica.

• Poedeiras e Matrizes:

• Múltiplas terapias;

• Descarte de ovos.



Alternativos aos antimicrobianos

ácidos orgânicos

probióticos 

prebióticosbetaglucanos

óleos essenciais 

enzimas

extratos vegetais

peptídeos

simbióticos

vacinas

desinfetantes



Resistência com as alternativas aos antimicrobianos e 
o porquê – abordagem simples e direta

• Menor produtividade e maior custo de produção;

• Maior incidência de doenças e maior necessidade de uso de 
antimicrobianos terapêuticos;

• Por que?



• Porque precisa-se aprimorar a biosseguridade para reduzir as 
doenças;

• Porque precisa-se técnicos mais competentes em nutrição, sanidade e 
farmacologia.

Saber que fazer para PROTEGER o hospedeiro.



Considerações finais

• De um modo geral, o setor avícola está seriamente comprometido com 
a questão do combate ao desenvolvimento de bactérias resistentes 

aos antimicrobianos.

• Embora com falhas, certamente o setor de aves está muito mais 
avançado no controle do uso de antimicrobianos que muitas outras 

áreas de saúde animal.

• Somente com o trabalho em conjunto, para o uso prudente de 
antimicrobianos será possível mitigar a resistência aos antimicrobianos, 

fato que certamente, não passa por abolir o uso todo e qualquer 
medicamento.



Obrigada.

• anderliseb@yahoo.com.br


